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O decano dos professores do Conservato
rio nacional de Musica de Paris, Alexandre 
João Alberto Lavi~nac, nasceu em Paris em 
2 1 de janeiro de 1 ~46, de paes bordeleses. 

Entrou no Conservatorio tendo apenas 
dez annos e ahi teve successivamente os 
seguintes mes tres : Emile Durand no solfejo, 
Marmontel no piano, Bazin na harmonia, 
Ambroise Thomas na fuga e contraponto e 
Benoist no orgão. 

E ntre outras recompensas teve primeiros 
premias em solfejo, Riano, harmonia, con
traponto e fuga (por unanimidade) e um 
primeiro accessit d'orgão. 

Depois de uma curta mas brilhante car
reira de virtuose, foi nomeado em 1871 pro 
fessor de solfejo no Conser va torio e mais 
tarde, em I 89 1, professor de harmonia. 

Alberto Lavignac em qualquer d'essas 
classes fo rmou uma numerosa pleiade de 
alumnos, alguns dos quaes adquiriram grande 
notoriedade e atti ngiram mesmo a celebri
dade. Citemos entre elles Gabriel Pierné, 
Debussy, Max d'Ollone, Reynaldo Hahn, 
Levadé, Risler, Léon Delafosse e fora do 
Conservato rio Vincent d'Indy, Antonin Mar
montel (filho), W eingartner, director do 
Conservatorio de Nantes etc. 

O douto professor é muito conhecido em 
Portugal por algumas das suas obras dida
cticas, largamente divulgadas entre nós por 
consel~10 e indic~ção das nossas primeiras 
auctondades mus1caes. 

Na lista dos seus trabalhos de litteratura 
artística comprehendem se os seguintes: -
seis volumes de Soljejos manuscriptos, re
produzidos pela photographia e adoptados 
pela mór parte dos Conservatorios europêus; 
um importantíssimo Cours de dicteé musi
ca/e; um Recuei/ de L eçons d'harmonie; a 
tão conhecida e completa Eco/e de la Pe
dale, que pianista algum devia deixar de 
possuir; La Musíque et les lvfusiciens ( 1895), 
verdadeira encyclopedia de vulgarisacão 
musical que contém os seguintes notaveis 
capitulos-L'etude du son musical (acus
tica), Le matdriel sonore ( orchestracão, ins
trumenracão ), Grammaire de la 'musique 
(harmoniá, contraponto e fuga), Uesthétique 
( composicão, improvisação), L es grandes 
etapes dê l' art musical (historia da arte, 
biographias). 

Devem-se-lhe ainda duas obras, tambem 
muito conhecidas no nosso meio artístico : 
- L e voyage artistique à B ayreuth, estudo 
espeoial sobre a escola wagneriana (1897) e 
L'education musica:e ( 1902). 

Agora trabalha o erudito escriptor e mes-

tre em uma desenvolvida encyclopedia 
histarica da Musica, cuja publicidade é an
ciosamente esperada por todos os que estu
dam a nossa arte e reem apreciado, na 
devida altura, a proficiencia e imparcial idade 
do notavel publicista. 

Alberto Lavignac conquistou na Exposi
ção Universal de 1889 a medalha de ouro 
pelo conjuncto das suas produccões, foi 
membro do jury e secretario da élasse IV 
(Ensino especial artistico) na de 1900, é 
official . da Instru_cção Publica desde 1889 e 
cavaJleiro da L egião d'Honra desde 1897. 

A OPERA DE PAIUS DURANTE A cmDIUNA 

(coisas que tambem passam ã historia) 

Succede guasi sempre durante as graves 
convulsões políticas d'um paiz, que a po
pulação preoccu pada com os acon tecirnen tos, 
ou toma parte activa n'elles, ou se retrae e 
evita sahir de casa, e em ambos os casos se 
abstem de despezas superftuas. Os diverti
mentos perdem 100-0 a concorrencia de fre
quentadores, e os tgeatros raramente se con
servam abertos ao publico. Durante a pri
meira invasão franceza em Portugal, o nosso 
theatro de S. Carlos fechou as suas portas, e 
só as reabriu obrigado pelo commandante 
do exercito invasor o general Junot, que in
timou o emprezario, então Antonio Lodi, a 
dar uma representacão de gala, para so
lemnisar o anniversário de Bonaparte, se 
não estou em erro. 

os mezes que procederam a proclamacão 
da communa de Paris em 1871, a populaéão, 
já preoccupada e contristada com os desas
tres successivos na campanha contra a Prus
sia, apesar do seu caracter leviano e incli
nado ao prazer, pouco frequentava o theatro 
da Opera, então Academia Imperial de Mu
sica. O seu emprezario, Emile Perrin, para 
atrahir os espectadores, armava aos senti
mentos patrioticos dos parisienses, interca
lando nos espectaculos cantices patriotices, 
taes como Le Rhin Allemand, composto 
pelo pianista Charles Delioux, com pala
vras de Alfredo Musset e cantado pelo cele
bre baritono Faure, em 5 de agosto de 
1870, e A la frontiére 1 de J. Frey e musica 
de Gounod, cántado pelo nosso conhecido 
baritono Devoyod, em 8 de agosto do 
mesmo anno. 

E m 2 de setembro a Opera deu a sua ul 
tima representação, mas a revolução de 4 de 
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seccmbro fechou definicivamcnte as suas 
porcas. Perrin, o direcror, encrcgou a sua 
demissão ao noYo goYerno em 6 de sccembro. 
A Academia Imperial de .Musica, passou a 
cbmnar-se J'(acional como antes do I m
perio. 

Os cantores quasi todos tinham aban
donado Paris, mas ainda em outubro, algúns, 
animados pelo antigo dircctor, pediram au
thorisaói.o ao Ministro de Inscruccão Pu
blico para darem concercos em b'eneficio 
das victimas sobreYÍYences do mccndio de 
Chaceaudun. O miniscro, então Jules imon, 
respondeu agradecendo a abeneg_açáo dos ar
tistas, que apesar da suspcnsao dos seus 
vencimentos, em nome das necessidades da 
patria, se lembraram dos infelizes. E acres
cenwva: Ce sont de veritables artistes. 

O primeiro concerto foi cm G de novembro 
(1870) . Pela primeira vez as senhoras fo ram 
admiuidas nas cadeiras da orchestra. Se
guiram-se outros coi;icertos com bom re
sultado, cm que se cantavam trechos no
ravcis das operas do repcrro:·io corrente, 
intcrcallados ás vezes com bailados. Obteve 
grande successo n'estes concertos Le Désert 
de Felicicn Da,·id, em cuja intcrprctacão se 
tornou noravel o tenor Bosquin. · 

Proclamada a Communa, cm mciados de 
marco, a Opera fechou novamente. 

O, concerto annunciado para domingo 19 
de março de 1871, com Le D esert, já não 
teve Jogar. 

O governo da Communa não se prcoccupou 
com os espectaculos publicos, mas cm 1 de 
maio, a pcrfeitura de P aris com·idou ainda 
o antigo dircctor Perrin a organisar uma 
rcpresen ração cm beneficio dos feridos da 
gua rda nacional. Perrin convocou os artistas 
da opera q ue ainda se achavam cm Paris, 
communicando-lhe o convite ou antes or
dem do go Yerno da com muna. Os unicos 
artistas então em Paris, eram o tenor Villa
ret, baixo Gaspard, tenor Hayet, baixo Fré
ret, e sopranos .i\Iandint e Antoinette Ar
mand. Orchestra e coros tambcm em pe
queno numero. Perrin não conseguiu con
ciliar os artistas com as imposicóes e o es
travagantc programma imposto pelos mem
bros da Communa, e declinou a incumbcncia. 
O Journal officiel da Communa, de 10 de 
maio de 1871, publicou o decreto em que se 
demi ttia P crrin, qne era substituido por 
Eugene Garnier, artista de opereta. Eis o 
decreto: (1) 

(') 1oyers et couli-ses, Opera. 1875. ))'esta interes· 
santc' publicação extrahimos as principacs indicações 
d'este artigo. 

Paris 9 de maio de 1871. 

O membro da Communa, encarregado da 
Scguranca geral e do interior, considerando. 
que, apésar da crise actual, a arte e os ar
tistas não devem por isso so íire r: 

Que o cidadão Perrin , director da opera, 
não sómente nada fez para obviar ás diffi
culdadcs da situacão, mas poz na realidade 
todos os obstacuJÓs possiYeis a uma repre
sentação nacional organisada pelo comité de 

egurança Geral, em pro\'eito das \'ictimas 
da guerra e dos artistas musicas; 

Decreta: 

Arti~o 1.0 
- O cidadão Emile P errin é 

demittid.o. 
Art. 2.0 

-- O cidadão Eugene Garnier é 
nomeado dírc:ctor do Thcatro nacional da 
Op_era cm su_bsti_tuição do cidadão Perrin, e 
a titulo pronsono. 

A.rt. 3.0 
- Uma commissão é instituída 

para \'elar pelos interesses <la arte musical 
e dos artistas. Ella se comporá dos cidadãos: 
Cournct, A. Rcgnard, Lefevrc-Roncicr, Raoul 
Pugno, Edmond Lavrand e ScJmer. 

O delegado da Seguranca Geral e do in
terio r, assignado: C ournct.' 

O novo dircctor poz mãos á obra, e com 
ajuda até de artistas estranhos ~í opera, con
seguiu organisar o programma d'uma repre
sentacão annunciada para 2.n feira 22 de 
maio' e cujo programma é o seguinte que 
por curiosidade reproduzo: 

<<Reprcsentacão extraordinaria cm benefi
cio das victimas da gi.1erra (viuvas e o rphãos) 
e do pessoal da Opera. 

1 •0 
- Ouverture do Freyschutf. 

2 .0 
- Hymne .zux lmmortels de M. Raoul 

Pugno. 
3.0

- Le Trouvére (.+.º acto), cantado por 
M. M. Vi!Jaret, Ielchissédec e M.111e Lacaze. 

-+·º - Scene funebre, para orchcstra, com
posta por M. Selmer. 

5.0 - Air du Bal J\1asqué de Verdi, can
tada por M. Caillot. 

6.0 
- Patria, aria com palavras de V. 

H ugo, canta da por M.mc Ugalde. 
7.0 - Aria des Bijoux de Fa11st cantada 

por M.c11•· Arnaud. 
8.0

- Quatre·ving t-neuf, can tado por Mo· 
rére. 

9.0 - Final do 4.º acto de Nakel de Lit
tolf; o solo cantado por J\1.mc Morio, da 
Scala de Milão. 

1 o.0 
- La Favorite (4.º acto ), por M. M. 

Michot, Mclchissédec, e excepcionn lmentc no 
papel de L eonor, M.me Ugaldc. 
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11.0 - L'Alliance des Peuples, côro de M. 
Raoul P ugno. 

12.º - Trio de Guillaume Tell, cantado 
por tres lau reados do Consen ·atorio. 

13.0 
- Vive la liber·té I Côro de Gossec. 

Como se vê o programma era variado, 
cosmopolita, e sem o caracter exclusiva
mente franccz. 

O J ournal officiel de domingo 2 1 de maio 
de 1871, publicou este programma, e na 
tarde d'esse mesmo dia entravam as tropas 
de Mac-Mahon em Pa ris. No dia seguinte o 
projecto do concerto estava abandonado, e 
dias depois a grande capital retomaYa pouco 
a pouco o aspecto e a ,·ida habitual que 
perdera durante dois mezes que tantos fo
ram os do domínio da Communa. 

O improvisado direcror da Opera E. Gar
nier, · abandonou espontaneamente o seu 
lugar, e a 8 de julho seguinte foi nomeado 
director da Academia de J\1usica M. J Ialan
zier . 

Pouco tempo antes, Garnier publicam no 
Figaro de 17 de junho uma carta jus tifi
cando-se de te r acceitado o lega r para que 
não tinha decerto competencia, all egando 
entre outras coisas, que evitára o incendio 
do edificio da Opera. 

A reabertura da Academia de Musica 
realisou-se em 16 de outubro de 187 1 com 
a opera Erostrate, de Reyer, que por signal 
fez um ruidoso fiasco. 

E finalm ente eis como durante o domínio 
terrível da Communa, não houve um unico 
espectacu lo na Opera de P aris, ficando só
mente o programma do projectado con
certo, para curiosidade dos amadores de 
coisas que vão passando á histori a. 

ARTHUR NOGUEIRA. 

Terminavamos a nossa ultima chronica 
por d izer que. nã~ tinhamos podid_o _ouvir a 
sr .ª Giacchem, CUJO debu te se realis~ra com 
a 1v!anon Lescaut, cm 2 1 de feve reiro, mas 
que nos constava ser uma boa a rti sta . 

Apesar de nem sempre nos merecerem 
inteiro credito as biographias de cantores, 
publicadas cm jornaes estrangeiros, eis como 
principia um artigo biographico da soprano 
drama tico sr.ª Rina Giacchetti, inserto n'um 
jornal italiano: 

«E' una leggiadra figura ed e artista: due 
cose che reuni te formàno il migliorc dei pas
saporti per le scene.» 

Para a ju izarmos da Yeracidade do que tí
nhamos lido qu izemos primeiro ouvir a can
tora que na Germania, na Boheme, na Tos
ca e na Afanon Lescaut tão applaudida tinha 
sido em Florenca. 

Felizmente, ern S. Carlos, a sr. Giacchetti 
confirmou aquella noticia elogiosa, o que 
bem poucas vezes succede com outros ar 
ti stas . Além de ter boa cscóla dramatica, 
possue voz de tim bre swwc, agradavcl , bem 
empestada, afinada e conduzida com arte. 
A todas estas boas qualidades reune a de . 
ter u!11a dicção clara, o que é muito para 
apreciar. 

A sr.ª Rina Giacchetti estudou cm 1ilão 
com o professor Cario Carignani e debutou 
cm Zara na parte de Micaela, da Carmen. 
Fez rapida carrei ra e no Chili, Rnrcelona, 

apoies, Palermo e Milão os seus dotes ar
tí sticos asseguraram-lhe um futuro brilhan
te. Os frequentadores do nosso thcarro ly· 
ri co tiveram na 1\1a11011 Lescaut ensejo de 
ouvi r e applaud ir uma cantora que deve ser 
considerada como muito d istincta . 

O tenor Schiavazzi, apesar dos seus de
fe itos de emissão de voz;. mostrou ter estu
dado bem a parte de L<enato des Grieux, 
tornando-se cm algumas occasiõcs digno de 
applauso. 

o dia 1 do corrente reappareccu o tenor 
Eduardo Garbin na Manon de Massene t. 
Como artista já muito ouvido em . Carlos, 
onde tem sido applaud ido em differentes 
epocas lyricas, limitamo-nos a dar-lhe as 
boas vindas. 

Já n'umn d'estas chronicas tivemos ha 
pouco de censura r o modo como as o pe ras 
h ricas es tão sendo ensaiadas. Com a A1a-
1ion deu-se um caso que nos surprehen
deu. 

Toda a gente sabe que a instrumentação 
de i\Iasscnct e caractenstica. I-la uns effeitos 
resul tantes de combinacão de timbres e de 
colorido, que são proprÍos d'aquelle compo · 
sitor e que nos levam a classifica r como 
d'elle, ou como imitacão do seu es tylo , tre
chos cuja pa tcrnidadé {1s vezes nos é de mo
mento desconhecida. <<Isto deve ser Mas· 
senet», d iz-se muitas vezes, só por aquelle 
modo de instr umenta r. 

D'esta vez, cm S. Carlos, na Nlanon, des
appareccram aquellas ca racter ísticas. Se não 
conhecessemos a partitura diríamos que a 
instrumcntacão não era de Massenet. Tam
bem nos custa a crer que o mestre director 
da orchcstra não faca a rnenor ideia do que 
é o estylo de Massenct e não tentasse, uma 
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ou outra \'ez, fazer sobresair aquellcs effei
tos de colorido. 

DeYemos attribuir tudo isto á falta ou pre-
- l . ) } - b cipit~ç~o tos ensaios . as_ entao t~m em 

a intchz e apressada e:\.ecucao do mmuetto 
< ue constituc o inlermer:ço 'do segundo qua
dro do terceiro acto, dc.:,·e ser attribuida á 
falta de ensaios ? :\'<fo será um Yicio domes
t re em precipitar todos os moYimentos? 

'o dia 9 do corrente cantou-se a Cava/
ler ia ruslicana cm companhia dos insepara
veis Palhaços. 'aquella tomou parte a sr.ª 
Cappelli, que mais uma vez teve de sujeitar 
a sua YOZ de soprano lyrico ás exigencias 
(.i'uma parte escripta para soprano drama
tico. os P alhaços tivemos o gosto de ou
yir o tenor Borg<~tti, que ~ra1:1atic8: e musi
calmente phantas1ou um Camo multo a seu 
belprazer, e o barytono Mario Ancona, que 
á manc.:ira de an1marco, nos apresentou 
um luxuoso T onio. I~ foi o unico artista que 
sem fayor mereceu os applausos que no pro
logo lhe dispensaram. 

)-Iontem em recita avulsa em beneficio do 
cofre do Instituto l "ltramarino, foi cantada 
a Tosca pelo tenor Garbin e barítono Anco
na, ca~endo á sr.ª Giacchetti a parte de pro
rogornsta. 

C::om taes elementos, os unicos que po
dem ser considerados como bons na epocha 
presente, e que, com a sr.ª Cappelli, foram 
tambem os melhores cantores que entraram 
na formação do elenco da estacão lyrica que 
está a findar, a Tosca d.cveriá ter um bom 
desempenho, como effcctivamente teve. 

14 de março. 

CARTAS A U MA SEN HORA 

L\Xl 

D e L isboa 
. 'esta quaresma de Portugal, i:erfumada 

de rosmanhinho e já toucada de giestas, não 
pódc em conscicncia dizer-se que a natureza 
nos maltrate. 

Emquanto V. Ex.ª ainda ahi tirita de frio 
e cautelosa foge ê.Ís humidades do meio 
agreste e in hospi to, nós por cá, - Bom 
Deus - vimos de atravessar uma serie
que a alguns até já se affigurarn inter
minavcl-de lindos e luminosos dias, em 
que no ccu claro, o sol fulgurou ovante, e 
apenas aqui e além tuua pontinha de vento 
ou um farrapo de nuvem discretamente nos 
recordam a chuva - que não estú longe ... 

Isto permittiu que os fo liões do entrudo 
gosasscm de uma ridente e amoraYel quadra, 
feita de risos e de caricias, como de certo 
não houyc mais bella cm nenhum recanto da 
terra. 

Assim nós hoU\·csscmos sabido corres
ponder a tanta gentileza dos elementos tor
nando-nos todos alegres e affavcis, generosos 
e clemen tes. 

Mas não, ainda não foi d'esta vez. 
Comtudo não co1wem desanimar, porque 

independentemente do cortejo do Porto 
que parece foi dc,·cras deslumbrante e 
bello, aqui na capital amada, algumas notas 
de elegancia e de arte comccaram de ser fe
ridas com rara felicidade e indiscutivel brilho,. 
o gue p1:omette muito e denota tudo, isto é, 
ex1stcnc1a de bom gosto latente, embora ti
mido, e ahundancia de recursos, incluindo 
os da imaginado e os da bolsa, embora ainda 
falhos de oriêntacão e de unidade . . . 

Ah! querida a{11iga quando a ~ente vê o 
que se consegue d'esta amonl\'el e incon
fumfü·el massa que é o nosso poYo, desde 
que meia duzia dos seus cvcntuaes mentores 
ou dos seus consagrados porta-vozes casual 
ou detcrminadame:nte se lembram de o 
suggestionar ou de o impcllir, tem-se franca
mente pena d<.! que tantos dos que podem e 
sabem, não .queiram nem ou~cm, pois de 
tudo elle sena capaz e susccptl\·eJ . . 

Parece-lhe pon·entura paradoxal, minha 
senhora, que a proposito de uma futil cos
tumeira como o carnava 1, apesar de radicado • 
no humus secular da historia, cu conclua 
para mais altas e mais trnnscendentes ge
neralisações? se.rú: ~nas repare que quem 
mostra saber dr \'ertir-se quando o con\'i
darn, por cgual não deixaria - e não dei
xará - de saber. instruir-se e engrandecer-se, 
quando o ensmcm, pondo cm commum 
para os emprehcndimentos uteis as mesmas 
energias solidas que despendeu nos passa
tempos agrada\'eis. E ' apenas uma questão 
de polarisacao - e de e11scjo. 

Eis por que eu, por mais que o pessimismo 
a miude me invada, e a melancholia algumas 
yezes me subjugue, não me resigno a descrer 
em absoluto dos meus irmãos de sangue que 
falam a lingua em que Camões cantou, e in
definidamente CS?ero que de um facto co
mesinho como o proprio entrudo, ou de 
uma suggcstiva data como as varias que en
chem as paginas da nossa vida collectiva, ve
nha a final a resultar a grande e inspirada 
forca que de novo nos fará sotidarios e nos 
tornará unidos, pondo-nos de yez no caminho 
se não da grandeza espalhafatosa e marcial 
de extinctas eras ao menos no da progres
siva e fecundante proíligação dos tempos 
de hoje ... 
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Agora mesmo, ouvindo esse interessan te 
e sympathico orpheon cordoYez, e vendo o 
que conseguiu a tenacidade de um carola 
santamente benemerito, mais me penetrou 
a idéa de que não h;.i povos essencialmente 
coisa nenhuma, pois todos podem ser tudo, 
como em ponto grande os japonezes nos 
veem demonstrando ha annos e sobr etudo 
ha mezes, e como em relativamente minus
culos pon tos o orpheon o tes temunha, e até 
as tentativas de sanificacão e descodeamento 
do nojento e soez carnaval lisbonense, vi
cto riosamente o exemplificaram h ontem. 

Não ignoro - é claro, que a té n'isto ha 
quem seja pelos antigos estylos - stercus 
cuique suum bene olet -; e do mesmo modo 
mm to conspícuas pessoas pretendem susten
tar que nós realisámos já em seculos idos, 
o nosso cyclo épico e hippico, e não nos é 
licito voltar á ar ena; mas, a uns e a ou tras, 
digamos simplesmente, minha amiga, que o 
espaco e o tempo apenas se tornam inhabi
taveis para os que por proposi to deliberado 
ou deficiencia de intellecto resolveram sui
cidar-se e não se dispozeram a combater. 

Ora, quero crer que nós ainda não esta
mos n'este caso, e precisamente o carnaval 
que passou com clareza m'o fez sentir, tanto 
e certo que dentro de pequenas coisas po
dem, não raro, abriga r-se grandes dcsigmos. 

AFFONSO VARGAS. 

Projecto p~r~ ~5tud~r 
Por iniciativa do sr. Manoel José da Silva 

foi transformada em uma bellissima sala de 
concertos uma parte do palacio Foz, na 
P raca dos Restauradores. 

Â decoracão da sala foi entregue ao ar
chitecto sr. ' Rau l Lino e se bem que orna
mentada com singelesa, faz honra aos me
recimentos d'este conhecido artista. 

E ' bastante vasta, cerca de 23 metros de 
comprimento por 9 de largura, e tem um 
pé direito de 6 metros; essas proporcões são, 
a nosso ver bastante avantajadas para que 
ali se possam fazer até concertos de orches
tra. 

E n tre as pinturas e estuques do tecto, 
avultam oito fo rmosos medalhões com flo
res e instrumentos musicos, que prÓduzem 
lindo effeito; pena é que a ornamentacão 
mural não corresponda, nos processos' de 
decoração, á riqueza e bom gosto do tecto, 
sendo cer to que com um pouco mais de 
trabalho e despeza resultaria e pode ainda 
resultar um conjuncto decorativo verdadei
ramente seductor. 

Por cima da porta principal de entrada, 
ha uma tribuna que tanto pode servir para 
reservar Jogares especiaes ás pessoas que 
por qua lquer titulo se queiram distinguir, 
como para accommodar uma pequena or
ches tra ou sexte to se fôr preciso libertar 
toda a parte inferior para bailes, exposições 
ou quaesquer outras festas. 

Ao longo da parede esquerda correm am
plas janellas que deitam sobre a calcada da 
Glona e na da direita as por tas que dão ser
ventia a numerosas e vastas dependencias. 

A porta de ingresso é situada na mesma 
calcada da Gloria. 

Ás condicóes de centralidade e amplidão 
que distingL1em esta sala e a commodidade 
das pequenas salas e gabinetes que a cercam, 
fazem-nos relembra~ um antigo projecto, 
que nunca se poude pôr em execucão por 
fa lta de local apropriado, mas para cuja rea
lisacão parece estar naturalmente indicado 
o salão e dependencias de que nos vimos 
occupando. 

Desejamos referir-nos á fondacão de uma 
aggremiação federat iva de todas as classes 
artís ticas, em que teriam admissão profis
sionaes e amadores de todas as bellas-ar tes, 
musicos, pintores, esculptores, etc., concor
rendo cada uma d'essas classes para o des
envolvimento e brilho da instituicão com os 
elementos que lhe fossem propriÓs. 

Assim este Centro Artistico, ou se melhor 
quizessem este Club dos Artistas, promove
ria periodicamente audicões musicaes com 
artistas nacionaes e estrangeiros, exposicões 
d'arte, cer tamens e concursos de varia' na
tureza, festas, emfim, em que ao estimulo 
artístico se viessem juntar os proventos ma
t~riaes, sem os quaes não ha iniciativa que 
vingue. 

Bastaria a reunião de duas ou tres socie
dades ar tísticas já existentes em Lisboa, para 
que este projecto se convertesse em realidade 
e estamos crentes em que uma instituicão 
d'esta nature~a haYia de ter Yida longa e 
desafogada. 

A união faz a forca . 
> 

Musicos portuguezes 

Washington, 1 2, fevereiro 190J. 

Meio gelado ainda por um impertinente 
frio de 5° abaixo de o, muito commum n'este 
severo inverno, decidi-me a escrever-lhe, 
aproveitando em favor da nossa terra, as 
minhas ferias forcadas por motivo de doenca. 

O primeiro vo'lume da nova edicáo do ée
lebre Dictionary oj lvlusic and 1vlusicians, de 
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GroYe, sahiu em novembro de 190+1 corre
cro revisto e dirigido por J. A. Fuller l\lai
tla~d; e impre~s!on_ou-me pela. falta de pro
porcão1 de eqmltbrio e de JUSUca, que tanto 
re<11Ca\"al11 na Obra Original, C que O 0 0\"0 
edi tÓr emphaticamente prometteu corrigir. 

Beethoven occupa 122 columnas, mas João 
Seb. Bach tem apenas q ! Entre os deuses 
menores Berlioz tem 1 1, Brahms 19, mais 
do que J. S. Bach; Bruckner apenas 3/ 1 de 
columna, Elgnr 4, Chevillard menos de 1/ 2, 

Charpenrie r 2/J, Benoi t (Pierre) 2 1f3, Cho
pin 1 r, D ussck (Johann) <,etc. 

Estas desigualdades e varios erros e omis
sóes, - contra os quaes o eminente E rncst 
Newman j<í protestou no J~ondon Speaker 
de 7 de janeiro - nggravmn-sc a o lhos por
rnguezcs pe la ignorancia, quasi cxtraordina
ria, das obras e dos homens nacionaes. O 
1 .0 volume do novo dicc ionario, cm formato 
maior que o precedente, abrange 800 pagi
nas até ao fim da letra E. Na 2.ª columna 
da pagina 698 dedicada aos diccionarios de 
musica, citam-se os trcs diccionarios hespa
n hoes de J\ \clcior, Parada e Saldoni; na 1.ª 
columna da pagina ti99 refere-se ao minus
culo e incompleto Dict1onary of Fiddlers de 
Mason Clarkc· comtudo não ha em todo o 
artigo uma pahn-ra sohrc a obra ~e Joaquim 
de Vasconccllos nem sobre o seu importante 
successor o diccionario de Ernesto V ieira! 

1 úo pareca que o facto da publicação 
d'cstc ultimÔ cm 1 ~)00, seja motivo de de~
culpa para uma obra de tomo que se publi
cou no fim de 1904, depois da gestacão de 
varios annos. A qu inta edicão do Musik
I,éxikon de Ilugo Rlcrnann,' o Quellen-Le
x ikon ele Robert E itnc r e o Biographical 
Dictionary de Theodore Baker, todos pu
blicados cm 1 900~ foram citados n'aquelle 
artigo! E o s r. C1ustavc Chouquet, auctor 
do artigo e conscn ·ador do Museu do C on
servatorio de Paris, decerto que ali encon
trou o diccionario de Ernesto Vieira. Se, 
por maior vergonha nossa, esse lino ali se 
não achou nem ac ha, o auc tor do artigo ne
nhuma razão teve cm omittir o diccionario 
de Joaquim de Vasconcellos, citado a pag. 
III do prefacio do I YOI. e a pag. Go do II 
yoJ. do supplcmcnto de Arthur Pougin á 
Biograpl11e Universelle des Musiciens de F. 
J. l' é tis, que ali se encontra com certeza. 
Outro tanto succcdc ao vol. supplementar 
ou XII do cxccl lente Musikalisches Conver
sations-L exikon de Augus to Reissmann, 
completando a obra de IIermann Mendel, 
citada pelo auctor do artigo onde se encon
tram a paginas +71 e 492 referencias ao dic
cionario de Vasconccllos, e á sua biographia. 

ao fallarcrnos e.lo Musik-Lexikon de H ugo 
Riemann, qt1c o trata da mesma forma a pa-

ginas >2 , I J+O e J 1 O da 5.3 edicâo publi
cada em 1 900, nem do Biographiéal Dictio
nmy of J!usicians de Theodore Baker, que 
lhe reproduz a biographia a pag . 597. 

O mal, o maior perigo d'esta igno rancia 
ou <.l'esta omissão das obras portuguezas, 
não é o olvido - ali<is bem mere~ido -
da obra de Vasconcellos, é a generalisacão 
dos ~rros por cllc publicados, mercê da igno
ranc1a da obra de Ernesto Vieira, que os 
corrigiu. P ersis te a copia do que aquelle es
creveu, porque se igno ra o que es te emendou. 

E este mau fado dos bons esc riptores so
bre a musica nacional não dnta d e hoje, nem 
é. só produzi~o ~u aggra vado pela ignoran
c1a ou pela 111d1ffcrança dos estrangeiros. 
T ambem a produziram nacionacs. E sobre 
este ponto chamamos a attencão do hon 
rado Ernesto V ieira , victima jor certo da 
sua igno rancia ela lingua allcma. 

José Joaquim Marques, o fundador da 
Arte 1Vlusical, o auctor da Chronologia da 
opera em Portu{?al, cuja hiographia se en
contra a pag. 2fo do X II ,·ol. do Lexíkon 
de Mende l-Rcissman, não figura no diccio
nario de Ernesto Vieira. Outro tanto suc
cedeu a Joaquim de Vasconcellos, cuja bio
graphia Mendcl publicou a pag. -1-71 da mesma 
obra, e cuja importancia se infere de sim ples 
facto de te r sido o primeiro auctor da pri
meira bio-bibliographia de musicos portugue
zcs. 

l ão lhe mereceu cgualmcnte attencão 
P:atão-Yo n-vVaxcl, que publicou a paginas 
492-550 da obra c itada a melhor e a mais 
desenvolvida historia da musica em. Portu
gal, infelizmente cscripta cm allemão, além 
dos seguintes artigos e folhetos cscriptos 
em portugnez : 

élvfiguel de Glinka, esboco biographico, 
folh eto in-8.0

, Funchal , 18fiz; 
A musica cm Portu{fal, 9 artigos na Ga

:;eta da J.lfadeira de i8ti<i; 
Musica vocal projana, 3 artigos na mesma 

em Jc,@; 

C/ilguns traços d,r historia da musica na 
&'vfadeira, 3 artigos na mesma de 1 ti91 de
pois reproduzidos no Jornal do Commercio 
de L isboa; 

Estudos sobre a historia da musica em 
Portug_al, 19 artigos na Arte Musical de 
1 74-75; 

'R..icardo W agner e Francisco List:r, re
cordacóes pcssoaes, i folheto in -8.0 L isboa 
8 

,. , 
I /:J. 

Estado actual da arte do canto na Euro
p a, + artigos no Jornal do Commercio de 
r8-5· e por fim 
~dsumo da historia da musica em Portu

g al, publicado cm allcn1ão no XII vol. de 
Mcndel-Rcissman , como jü dissemos. A sua 
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biographia encontra-se a rag. 576 do mesmo 
yolume. 

Tambcm lhe escaparam ou esqueceram, 
o Card~al Saraiva, c~1ja J,is ta de. alguns ar
tistas portugue;es, Lisboa 1 39, mforma so
bre 57 musicos· José Ribeiro Guimarães, 
que, a lém da bio~raphia .ºª Todi, tanto es
creYeu sobre musica nacional no Jornal do 
Commercio, l\lartin Roeder, q uc publicou 
cm 1877 nos Acores um interessante resumo 
da historia da 'musica cm Portugal, depois 
reproduzido cm italiano a paginas 69- 169 
do Dai Taccuino di un '1Jirellore d'orches
tra) Nl ilano 1881, com o titulo J,a éJv/usica 
in Portogallo, cenni storici-critici ; Pereira 
Rodrigues <1ucto r da Chronica dos Th eatros 
18Go-b8; Thomaz Oom Junior, auctor das 
E p hemerides m us i ca es, impressas entre 
1 '52 55 na <J(evista dos espectaculos, e ou
tros, todos já Jallecidos. 

Houve proposito n'csta omissão? Julga
mos que sim, porque Balbi, Barbosa 1acha
do e outros, que tanto auxilio prestaram á 
obra do nosso bom amigo, lambem alli não 
figuram! Entretanto Ernesto Vieira chamou 
ao seu liYro Historia e bibliographia da mu
sica em Portu1ral: portanto, dc,·e ali dar 
cabimento cm futura edição a todos os que 
escreveram sobre este assumpto e prepara
ram o material com que clle poude compor 
e erigir o monumento, que todos apreciamos. 

Es"ra ideia, que estarn no plano original 
re\'elado no Prefacio, desappareceu ou foi 
substituida pela limirncão do objecto do li
vro a musicos e só rTÍusicos - composito
res, tocadores, fab rican tes e amadores . Como 
porém, o Prefacio não tem data - o que é 
importante, porque alguns auctores o escre
vem antes de feita a obra e outros depois 
- não podemos insistir sobre a evolução do 
seu pensamento. 

O certo é, porém, que esta lacuna tem de 
ser preenchida - e sel-o-ha com agrado 
do proprio auctor - porque os cscriptores 
sobre musica nacional só tem, e só tiveram 
como premio a citacão das suas obras, quan
do a inveja ou a cálumnia lhes não passou 
por cima envenenando e destruindo a ele
Yacão dos seus propositos, desinteresse do 
seú trabalho e a pureza das suas intencóes. 
Tão raros são os nacionaes - e estrangéiros 
-que se tem occupado a serio da musica em 
P ortugal, que é tempo tl.c se lhes fazer com
pleta justicd, gencralisando-se-lhes a obra e 
publicandÓ-se-lhes os nomes. inguem me
lhor do que Ernesto Vieira está cm posicão 
de o fazer: ellc é o pont1fe.,,1: maximus' da 
nossa litteratura musical, tem o dever de 
elevar á gloria os seus collegas. 

C ARLOS DE M ELLO. 

O primeiro concerto da quinzena foi o da 
Real Academia de Amadores, realisado em 
1 de marco no salão do Conservatorio. 

O maes'tro Andrés Gofii, de todo restabe
lecido, poude jú dirigir as diYersas obras or
chestracs que figura ,·am no programma: -
a abertura das None di Figaro, a Gruta de 
F íngal, o Clzant du Soir e como novidade, 
uma interessante S uite de l3~11 rn an n, com 
o titulo de H eures mystiques. In ucil é d izer
sc que o fez com a sua costumada mestria; 
o valor de André Goiíi, como di rector d'or
chestra, é sobejarncntc conhecido entre nós 
para que tenhamos de fazer-lhe ociosos lou
Yores. Bastarél dizer que a orchcstra secun
dou os seus esíorcos por forma digna de 
elogio e prü\"OU as melhores intençóes de 
progrtdir. 

Como solistas, D. Iaria Valle e D. Ca
rnilla Casaes de la Rosa, tiveram os suffra
gios de todos os entendidos."' ão dois talentos 
robustos e promcttedores, a que sempre nos 
temos referido com admiracão. 

E com uns bcllos coros, ensaiados pelo 
professor Ernesto Vieira1 se completou este 
optimo concerto, que foi o terceiro organi
sado na presente época pela prestante Aca
demia. 

c8:> 

Foi acolhido com o mais caloroso enthu
siasmo o primeiro concerto, no theatro D. 
.l\Iana Pia, do Funchal , pelas illustres con
certistas D. Christina Mouchet e D. Gabriclla 
Jardim. Entre os di\'ersos numeros do pro
gramma, todos magistralmente executados, 
mereceram especial acolhimento a Sonata 
n.0 3o de Beetho,·en, o Nocturno de T schai
kowsky1 para a mão esquerda só, e os Fa
dos de Rcy Colaco, que toram bisados. 

l\te11e Jardir.1 'obte,·e delirantes applau
sos nas S tances de Sapho de Gounod, e me
receu tambem as honras de bis nos E11fants 
de l\Iassenct. 

O segundo concerto tcYc logar no dia 1 1 

e as duas insigncs virtuoses tem sido conYi
dadas n'alguns salões aristocraticos do Fun
chal onde tem sido alvo das mais penhoran
tes manifestações de apreço. 

A folia carnaYalcsca veiu pôr uma forcada 
interrupção aos trabalhos da arte séria . E 
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ainda foram reflexos d'essa quadra de risos 
~ alegr ias, as duas audições da tuna de Cor
do,·a que se. effectuaram a 10 e 12 no thea
rro D. Ameha. 

.;\luito interessante esse grupo de anima
dos runos e orphconistas hespanhoes ! 

Ha grande precisão e firmeza em tudo. 
0 que tocam e q~insi sempre, ~ma afinaç_ão 
muito correcta. Em certos naipes, nas no
las por exeh1plo, ha oprima sonoridade e 
exccllente união. 

Dispóe de bons solistas, como são, s~m 
sombra de duvida, o violino, a flauta e dois 
canto res. E a este conjuncto de favoraveis 
circumstancias ainda juncam os sympathicos 
rapazes uma qua lidade que se revelou em 
algumas das obni s executadas - g rande an i
maccio de colo rido. 

Só em algumas, é ce rto; mas se pensar
mos que este gcncro de grupos é sempre 
consti tu ido por elemen tos populares, não se 
lhe pode exigi r as del icadezas de nuance que 
ca ractcr isam a arte erud ita e que podem ser 
exigidas em quacsqucr outras circumstan
c1as. 

A ti tulo de curiosidade, damos a lis ta dos 
instrumentos e vozes que compóem a tuna 
e orpheon cordovezcs. 

q violinos 
r2 Yiolas 
5 bandur ras 
2 violoncellos 
3 flautas 
1 s~xophone 
1 piano 
5 pandei rctas 
1 lyra 

iG teno res 
24 ba rytonos 

(Voz<:s) 

12 baixos 
1 teno r solista 
1 barytono sol ista 
1 porta-bandeira 
A lém do directo r, D. José Mol ina Leon, 

que se desempenha da sua missão com no
taYel seguranca e ftrmezaj ha outro maestro 
especialmcnté encarregac. o de ensaiar o or
pheon. 

O Centro Cordobés foi acolhido em L is
boa, como já o fôra no Porto, con~ grandes 
demo,nstraçócs de sympathia e agrado. 

Alem do successo calo roso que obteve 
nos saraus do theatro D. Amelia, foi rece
bido festivamen te pela Camara municipal, 
Gymnasio Club, Tuna commercial, etc., 
como tem sido Ja rgarncnte no ticiado pela 
imprensa d ia ria . 

cg:, 

r o theatro de S. João do P orto fez a 10 

d'este mez a sua festa art1suca o maestro
violinista Nicolino Milano. 

Entre os numeros mais interessantes do 
espectaculo-concerto por elle or~anisado, 
figurou um Hymno dedicado á imprensa 
portuense e executado por uma banda de 
1 So figuras. 

Uma orchestra de instrumentos d'arco 
executou tambem varíos numcros e Nicoli
no Milano tocou a solo Romanra anda/usa 
e Jota navarra de San1satc, Dors mon en
Jant de Sivori e as C1ardas de llubay. 

E m 11 e 1 2 rcnl isaram-sc os do is concer
tos da noravd violin ista Stcli Gcvc r no ... , , 
1-'0r to . 

O reperto ri o fo i o mesmo que aq ui Jbe 
ouvimos e o ex ito não foi menor, sendo para 
lastimar q ue se não enchesse litternlmen te 
o thca tro de S. João pnra acclamar a encan
tadora rebcquista . 

A concor rencia efTectivamente foi muito 
diminuta. 

cg:, 

1 Iontcrn, '-h estreiou-se no Colrseu dos 
Recreios a Tuna de Valencia, coniposta de 
estudantes de medicina e de direito, colla
borando tambem no sarau a Tuna da Escola 
Poh·technica e a Tuna Acadcmica. 

Veem do Porto e Coimbra, onde foram 
muito 0Yacion·1dos. 

P ara a segunda qu inzena de marco pre
pa ram-se algumas aud ic6es impor tmÚcs. 

E m casa do professor R cy Colaço haverá 
no domingo, 19, u rn a interessan te matinée. 
Cons tará de u ma parte vocal execu tada por 
M.ene T atti e na pa rte do piano far-se-h áo 
ouvir M.eue Lu iscllo cm trechos de Debussy 
e Dclioux, M.eur Rosenstock em \ iVagner, 
L istz e Saint-Saens e Rcy Colaco com M.eue 
Beat riz Correia tocarão cm 2 pianos o Be
nedictus de Allrnn. 

O concerto annual, cm beneficio do cofre 
da Real Academia de A111ado,.es, está an
nunciado para 2-h com programma que por 
ora desconhecemos. 

A Sociedade de Afusica de Camara fará 
o seu quinto concerto d'esta época, a 25, 
com o concurso da s r. ª D. Virgi111a Baptista, 
que além das F~mtasiesliicke de Schumann, 
executará a S onate à Kreutrer com o pro
fessor Benetó, sendo o resto do programma 
p reench ido com um Quarteto de Ha vdn. 

No palacio rea l da Ajuda have rá tambem 
u m concerto, sendo este cm ho nra da rainha 
de Inglaterra. 
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A 24 e 25 dará o Orpheon Portuense dois 
optimos concertos com o celebre Q:f atuor 
Schorg de Bruxellas, que bem lastimamos 
não venha a Lisboa na mesma occasião. 

E o grande e/ou da quinzena será a vinda 
do illustre violinista Cesar Thomson, que 
se espera a 23 e dará o primeiro concerto 
em 25 no theatro de D. Amelia. Acompa
nha-o o pianista Delune. 

Cesar Thomson que é na actualidade uma 
das primeiras illustracóes do violmo, teve 
um desenvolvido rela{o biographico no nu
muro 28 da nossa revis ta, motivo porque 
nos limitamos agora a chamar sobre esse 
grande vulto a atten.::ão dos amadores da 
boa arte, dispensando-nos de entrar nos pro
menorcs da sua gloriosa vida anistica . 

~~~ 
E J\1ILIO D1ALBORE 

E' Uffl gra to dever mencionar no nosso 
quinzenario os artis tas cujo merito se sa
lienta e se torna digno de cita r com mere
cido elogio. Por isso muito gostosamente 
publicamos hoje o retrato de Emílio d'Al-

-
Emilio d' Albore 

bore, um dos barítonos da companhia lyrica 
cuja tarefa está prestes a terminar em S. Car
los. 

Albore está--cm principio de carreira, é 
muito no,·o, e a julgar pela maneira porque 
se tem desempenhado dos importantes pa
peis que lhe foram confiados, dá-nos di
reito a predizer-lhe um fu turo brilhante, 
d'aquelles que deco rrem sem agruras nem 
difficuldades, porque teem sempre garantido 
o applauso unanime. 

O joven artista destinava-se a bem diffe
rente carreira d'aquella que encetou, pois 
cursando com distinccão a Escola Polyte
chnica de r apoles, ia completar o curso de 
engenheiro. Chamou-o a arte, e felizmente, 
com todos os encantos que ella propor
cionava. Iascido n'uma das mais encanta
doras provincias da bella I tafü, onde a poe
sia canta cm toda a parte, seduziu-o essa 
vida de ar tist:.i, sempre varia, sempre erran
te, mas sempre bella, a do artista de canto! 
Abandonou a aridez da sciencia pontina, e 
veiu para Napoles, onde estudou o canto 
durante t rcs annos com o noravel maestro 
Bernardo Bellini. 

O seu debute fez-se na opera 
B 'lile de Mascaras, n'uma pequena 
cidade da Campania, Santa Maria 
Capo Vetere. 

Foi tão auspicioso o seu baptisrno 
de fogo, que seguidamente can rou 
em Faenza, Perugia, Milão, Roma 
(por 3 vezes), Modena (3 vezes), 
Veneza (2 vezes), Cremona, T urim 
(2 vezes), Bcu·i, Trieste, Brcscia, 
etc. 

eguidamente foi á America, e 
cantou no Rio de Janeiro e S. Fran
cisco da California. Em todos estes 
theatros, muitos de publico exigen
tíssimo, foi applaudido com a mais. 
merecida justica, sendo recondu
zido como acabamos de citar. 

O seu reperto rio é vastíssimo, 
para um artista táo novo. Adriana 
Lecouvreur, que cantou por impo
sição do auctor em Bari e Trieste, 
Aida, André C/Jen ier, B aile de Nlas
caras, Bolzeme, imposto por Ri
cordi no papel de Nlarcello e ainda 
em principio de carreira, Car111en, 
E rnani, Favorita, Fausto, Giocon
da, Fedora, L ucia, Rigoleto, <J{uy 
Elas, Trovador, etc. 

Em S. Carlos debutou na Aida, 
e logo na scena de entrada o pu
blico viu n'elle um ar tista distincto, 
pela boa apresentacão do typo de 
Amonasro e pela n1aneira porque 
cantou cm toda a opera. Agradou 
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francamente. Ja Grise/da, IVerther, Manon 
de Pucini e de i\Iassenet e ultimamente nos 
Palhaços nunca desmentiu a lisongeira opi
nião que se formou a seu respeito. 

Está perfeitamente em scena, cornpre
hende como intelligcnte que é, o persona
~em que representa, nos seus mais insigni~ 
ficantes detalhes, e canta com uma bellissi
ma voz, fresca, vibrante e extensa, interpre
tando finalmente o pensamento do maestro, 
e o typo delineado pelo libretista. 

E' muito provavel qL1e mais vezes, e tal
yez breve, o ouçamos cm . Carlos, onde o 
publico o acolherá com mais expansão, ap
plaudindo-o como excellcnte artista que é, 
e merecedor da strn sympathia. Accresce 
que Albore é um rapaz muito syrnpathico, 
alegre, cheio de vida, e um caracter de ver
dadeiro gentiluomo. 

A. r . 

DO PAIZ 

A recita de gala cm S. Carlos, em home
nagem ao Imperador da Allemanha, rcali
sar-se-ha tom o Tannlzaiiser, sendo confiada 
a principal intcrpretacão à prima-donna Pa
lermi, tenor Borgatti é barytono Kaschmann. 

c8' 
Foi agraciado co1T1 o habito de Christo o 

sr. D. Francisco Bcnetó, illustr c violinista 
da Sociedade de 1\111sica de Gamara e pro
fessor da Sociedade de Concertos e Escola 
de Musica. 

Felicitamol-o cordcalmcnte. 

c8' 
Parte depois d'amanhã para Paris a nossa 

notaYel pianista Virgínia uggia, pensionada 
pelo Estado para aperfcicoar-se na sua arte 
com os melhores professores da especiali
dade. 

Por conselho de I ,uiz Diemcr, que de ha 
mui to abandonou as licões particulares, yae 
a joven e s rn1pa chica 'virtuose tomar licóes 
do eminente pianista taub, um dos rÍ1ais 
reputados professores parisienses da actua
lidadc. 

Victor Stauh é um peruano, de origem 
franccza. Depois de uma notavel ca rreira de 
concertista fi xou se por cinco annos cm Co
Jonia, dirigindo ahi uma das classes superio 
res de Piano do Conscrvatorio. Voltando a 

Paris e estabelecendo n'essa capital a sua 
residencia, abriu um curso de piano, sob a 
alta dir_ecção e patronato de Luiz Dierner, 
seu anugo mestre. 

A par dt um talento excepcional de exe
cutante, Victor ~auh tem, como professor, 
uma competcncia ..-----------. 
absolutamente es
pecial e o seu curso 
é dos mais conside
rados em Paris. 

l'"utrimos as mais 
srnceras esperancas 
de que Virginin ~g
gia, sob tão proll
ciente direcção, sa
berá corresponder 
condigna mente á 
concessão que lhe 
é feita pelo governo 
e conquistará em 
breves annos um ....._ ________ -' 
Jogar honrosíssimo entre os artistas do pia
no. ão lhe falta o preciso talento nem 
aquclla fcrrea tenacidade que tão necessa
ria se torna nos altos commettimentos d'ar
te ~ por isso crêmos que terá uma larga e 
brilhantíssima carreira de concertista e que 
poderá contar, ao lado da sua gloriosa irmã, 
numerosos dias de merecido triumpho. 

ão esses os votos que sinceramente fa
zemos. 

Foram transferidos de regimento os se
guintes musicos de primei ra classe : srs. João 
Dias (de infantcna 16 para infantcria 1),Ar
lindo Pasto r (de cacadores () para infanteria 
24) e João Alves 'Rocha (de infanteria 24 
para caçadores G) . 

Retirou do Porto, onde concluiu a sua es
criptura no theatro de S. João, o distincto 
barnono portuguez i\ lauricio Bensaude. 

Antes de parcir para a sua residencia offi
cial em ?'1ilão, demorar-sc-ha alguns dias 
em Lisboa, afim de oflerecer a . i\l. El-Rei 
um precioso album de photographias, con
tendo a reproduccão da lapide que se inau
gurou em .\Iilão, ' com memorando a morte 
do principc D. Duarte de Braganca, em um 
castello d'aquella cidade, e outras Yistas re
produzindo a cerimonia da inauguração da 
referida lapide. 

c8' 

A notahilissima cnntora-amadora, a sr.ª 
D. Africa da ilva Calimcrio, que foi a pri
meira a tornar conhecida cm Lisboa a nova 
opera de Puccini, .Nladame Buterflx, recebeu 
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um agradecimento do mae~tro. com a tran
scripcão autographa dos pruneiros compas
sos da referida opera. 

c8:> 

Acabam de editar-se e vão ser postas á 
venda tres lindissimas va lsas, que náo hesi
tamos em recommendar ás nossas leitoras. 

São a valsa Linda, de Antonio Pena, filho, 
dedicada á sr.ª Condessa de Molina, a Valsa 
Militar de Marie Zeline, composição muito 
característica e original, e a valsa-boston 
Sempre, de Dario Florez, o inspirado auctor 
da formosa valsa Trevo, que tem percorrido 
com tanto agrado os nossos primeiros sa lões 
de baile. ' 

c8:> 

O Orpheon Portuense escriprnrou a nota
vel can tora Palasara e o pianista Riera para 
dois concertos, a 4 e 5 de abril, fazendo-se 
n'elles ouvir tambem o distincto professor 
Ernesto i\faia em varias peças de orgão 
Mustel. 

O ultimo concerto c.t'esta época terá logar 
em 16 de maio e já foram escripturados pelo 
Qrpheon o_s celebres pian~sta Buso:ii e vio
lm1sta Kre1sler, que deverao compor exclu
sivamente o programma do referido con
certo. 

Foi promovida á segunda classe o musico 
d'infanteria 16, sr. Jayme Soares da Costa. 

DO ESTRANGEIRO 

ra Sala Pleyel em Paris, teve Jogar em 6 
do mez passado uma interessantissima audi
ção na integrn do celebre Orjeo de Monre
verde. 

Foi p romovida pela Schola Cantorum e 
coube ao nosso insigne compatrio ta Fran
cisco de Lacerda a honra de a· dirigir. Jor
naes francezes que temos a vista tecem os 
mais rasgados · elogios ao nosso illustre 
amigo. 

Lacerda prepara na Schola Cantorum a 
1.ª audição da .Incoronazione . di Poppea, 
que nunca se executou em França, e a Pai
xáo segundo S. João, de Bach, que deverá 
ser executada no decurso d'este mez. 

c8:> 
A exemplo do que se fez no anno passado, 

haverá tambem este anno no Theatro do 
Príncipe Regente d~ MLlnich um cyclo de 
representações das obras de Mozart pela se
grnnte ordem : ·; 

N'?ne di Fig~ro 11 e 19 de Setembro, 
Cosi f an tutte 1 ;J e· -17 de Setembro, Don 
Juan 15 e 21 de S~tembro. 

O bello busto do architecto Charles Gar
nier que decorava a escada m_onumcntal 
da Opera de Paris, foi agora dourado, com 
grave escandalo dos admiradores da bella 
obra esculptural de Carpeaux. 

Tambem por lá . .. 

c8:> 

O celebre professor de canto, Manuel 
Garcia, prepara-se para celebrar o p roprio 
ccntenano. 

asceu em :Madrid em i7 de marco 
de 1805 e vive actualmente em Londres. , 

Eduardo Colonne teve um grande triurn
pho em Londres dirigindo a orchestra da 
London Symphonic Concert. 

c8:> 

Apesar dos protestos da familia \i\Tagner 
e dos directores d'orchestra allemães, pa
rece que se vae cantar o Parsif al em Ams
terdam. 

Com o fallecimento de sir Martin Gosse
lin, illustre ministro de Inglaterra em Lisboa, 
perdeu a arte musical um dos seus apaixo
nados cultores. Alem de grande enthusiasta 
por todas as manifestações artísticas, onde 
quer que ellas se encontrassem, era o pran
teado diplomata um executante nrnito dis
tincto, consagrando ao estudo e cultivo do 
violino uma bôa parte dos seus momentos 
de descanco. • > 

Fal lecimentos no estrangeiro 

Viricenq-o Sighicelli, compositor e violi
nista muito conhecido, fall. em Paris onde 
residia ha 1;nais de 40 annos. - Famiy Olden, 
cantora alleman de opulenta belleza e ex
plendida voz fall. em uma casa de 5aude de 
Schceneberg. - Constance Faure, viuva do 
grande barytono d'cste apellido e cantora 
ella propria de larga nomeada, fall. em Pa
ris. - O ·ctirector d'orchestra Edward Dan
nreuther, fall. em Londres a 12 do mez 
passado. - Th.eodoro Bonaplata, pae da 
nossa conhecida cantora Bonaplata Bau, fall. 
em Barcelona. 
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SOGIEDRDE DE COBCEBTOS E ESCOlR DE mufil001m 
Fundada e1!1 1 de Julho de 1802 

Sédc: Boa do A.lec1•iID, I7 
Junto ao Cacs do SoJrê 

C ursos uoctnrnos 

As aulas abrem a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo 0 

anno lectiYo. ' 
Curso completo do Conse1·~·ato1·io neal d e LisJ>oa para ali se 

fazer exame e cursos thl Escola para fazer ou não c.:--umc á vontade dos alumnos. 

D. Rachel de Sousa, Frederico Guimarães, Jfarcos Garin, 
Carlos Go11ça!J1es, Franci.•co Be11etó. 

Augusto de Jloraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, lVenceslau Pinto, 
Rodrigues Bàaud e Pedro Jose Ferreira 

Concertos de musica por grande orchestra da 80 executantes e audições de alumnos 

·::;tt±l:~t~ttt~iM~t±t1t1-tttit~tM~tDitWl~0 ~::·:. 
···~ ~ .... 

.. ~ A. HARTRODT ~ .. ! SEDE: HAMBURGO Dovenfieth, 40 ~~ 

... ~ ~ .. 
... ~ Expedições, Transportes e Seguros llaritimos ~·· 
.... ~ +-~ .... 
... :..;+ Serviço combinado e regular entre: ~ .. 
~ ">j ~5>-

·~ Hamburg~o-Porto-Lisboa ~·· 
.. ~ An'1uerpia.-Porto-Lisboa ~ .. ::1 · Londres-I•orto-Lisboa ~: 
... ~ Liverpool-Poi.·to-Lisboa. ~ ... 
... ~ ~· 
:::; Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' A!rica, etc. !: 
·~ Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. ~ .. 

·:;~ A. HARTRODT-Fia:inbl-•rgo 1.-::: 
"";f~ o ~ o~-~$f%1~io ~ $ a o ~o o ~ cl··· . . . 'fV'fV-'fV'fV'fV'fY-'f'Y'fY'fY-'fV~Y~'7'fV-'fY· · ~v~ · · · · · · · · . t . . 
.·· :::: ; :;::: ! : : i : :;:; :: i i;;: :··. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~~~~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Agencia Internacional de Expedic;ões 
, l CCCRSAL DA C \ SA 

CAR~LASSEN~ RAM~~~GO 
,_, 

--·~=~·--

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » Carl Lassen 
>> >> » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre )) » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPflO~ E \ .º 986 End. lei. C.\RL\ . SE\ - lISBO.\ 
Rua dos Correeiro~!' 92!' .1 . 0 

'i~~~~~~ 

~Af(h jiAf(~Y 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada cm 18.55, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados cm ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o s_ystenza america110. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diplon ·a d' honra); P aris, I 67; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); antiago, 1875; Stuttgart, 18 1; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 



PARA TODOS OS 11'.S TRUME~TOS 

Musica par a canto. Musica de camara e de orchestra 

REPRESENTANTE DOS EDITORES FRANCEZES ==::::=:: 
=:::::::::::::::::::::::==== EDIÇÕES ECON0 1\UCAS - - ~;:;:::::::::== 

De Ricordi, Peters, Breitkopf, Litolff, Steingraber, etc. 

V 

~í 

PARTITURAS DE OPERAS 
ANTIGAS E MODERNAS * * * 
PARA PIANO E PARA CANT O 

- }, " N ~ 

CURSOS vo REAL CoNSERVATORIO E DA R EAL ACADEMIA 
~ , 

N 
N 

DE AMADORES DE Mus1cA. {3> {j> {j> G {j> N 1 
N 1 
l~ 1 

1?, ~ ~I 
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~ 

HAR\10Nll'.\1S A.\lERICANOS * HEBECAS ... FLAUTAS• BANDOLINS 
.t GlJITARRAs~ocARINAS· VIOLAS FRANCEZAS E HESPANHOLAS 

> I ~ 

N 

METHODOS E MUSICAS para t odos os instrumentos 
~ ~ 
N 
N 

~ 

.A.ooeasori.oa .A.iaxia.1.rés 
na:etro:n.omos 

~ 

~ 

~ < ~' 1) 

~:El.;;~~BA KVªiQA~ PO:R Atiiª~Gfm' A ~V'BA ~ 
~ 500 RS_ 1Y.1:EN"SA.ES 

~ 
PEÇAM -SE CATALOGOS E SUPPLEMENTOS 

> 
~( ~ P A P EL DE :l\l,[USICA FRANCEZ '~ ~ ~ ~ 

-=DE=-

SUP~RIOR QUALI DADE -
< 

Especialidade em cor das Italianas 

IQt IQt oQe IQt para violino, violoncello, ra becão, harpa, etc. IQt IQt llQt llQt 

43, 44, 45, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 41, 48, 49 
---===~! LISBOA I~======--
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PROFESSORES DE MUSICA 

iA.de lia U(~iuz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 1'2 1 

1- - -~ - -- -- ----------
!A.lbe 1·t o L ima. professor de guitarra, Rua das J>ret.1s, 21, :.? ." ' 

:~lb t•!:t~ ~a1~li. p~rof"essor de canto, Rua Castilho, 3-t, 2.0 -------~----

Al e x a11d 1·e Olh·(•ia·a, professor de bandolim, Rua da Fé, -t8, !.! " 

AteXi\1ãi1 1=-e- lle ' ' Colaç-o , professor de piano, Jt N . de s. rrancisco de Paula,$ 
Alf•·~do Jlnntua,- professor de bandolim, Calçada do l ;'orno do 1'Uolo, 1'2, -t-° 
A11d1°(~H-f.:01ii, professor de violino, •J)raÇã{iô Prú1cipe Real, '11, '2". --
Antonio Solh•1·. professor de piano, Rua Malmerend,1s, :1:i, "rORTÔ -
G~ah·iz l <'i 110 d ' ou,·c.•il·a, professora de pwno, R. do Alecrim, 65, 1." - -~ 
Car loH f.:01u;a1,·e1111 , professor de pi,100, Travessa da Palmeira, f)r, 3.0 --~--
Ca1·1otn T nt •Í Jln<~luulo, professora de canto, R. S. Bern,1rdo, 16, :i." 

Ctu•olina Pnll1u1·e1111 , professora de canto, Rua dos J>oy.ws S. Bm to, 71, 2.0 
-

i i<~d1uu·do Nic olai, professor deviolino. informa-se na casa LAMBERTJN I. ---
jj;;1·n e_Hto Vi e h·a, Rua 1e Santa lvlartha, A. _ _ _ ~· 
F1•a11c i1111<·0 llahin, professor de piano, !?.. Lwr de Camões, 71. 1 - ____ , 
F1·a.nc hwo Den(~h>. professor de violino, i11forma-se 1111 casa LAMBrJ'RT/N/. 
1- ----- - -- - - - -
1 •• 11ill1t"1°•n_!!~' Cnlfitdo. prof. de piano e bandol im, 7( Paschoal Mel/o, 131, :t.", D. 
h ·e•H" Zuzn1°h ", professora de piano, Rua José Estevam, 17 1·/c. 
Ísolinn llo •111 ... professora de piano, Travessa de S. José, 27, i.0

, E. - --
1-- ----- - -- -~- - ----
IJoi\o ·~- da unun d1111io1·, professor de piano, Ru.l Garrelt, 112. 

donf"1uiu1 A . Jln1·th1N Junior, professor de cornefrn, R das Salg.1deiras, 48--:-;-_0 

Jos ti- lle 111· if111(=-do1111 ~alíuõ-;:-prof de violonccllÕ, R. S. João da .Matta, 61, 2." 

Juliett ã llil•;c11. professora de canto, Hua Rapl1at>l d'A11drade, '!( G., 3." - -
L é on .J~un(;;-t, professor de piano, orgão e can to, Travessa de S. Al arç.11"; .J.-t, 2 .• -. - -

Lu,=ii"a. Horeirn. proft!ssora de musica e plano, T. do Alore1ra, 5 r lc - - ~1 u.mc Sa.11~uh1eu1, professora de cc1nto, Lar1ro do Conde Barão. 91, ..J.." 
Jla.n1u:1- i.:01ne H, profe~sor de bandolim e guttarra, R ua das Atafonas, 31, 3.0 

-- -

1

)1arco; f;uu·in, professor de piano, e. da Estrella, 20, J 0 
- - -

:t~ nl'Jn Ha1·g1u•Jdn. l ""l'nnc o , professora de piano, Rua Formosa, 17, __ 1.º ______ I 

1~chu• ia llan~eh , professora de pian<_?, Avenida de D . Ame/ia .M. L. r/c. 1 

'i>a u l i n n Sh·;.:·n•·1· ,J udi•·<· . prof. dl.! piano e can to, P vrtas S.to Antão, 109, 3.0 1.__·. =1 
1PJailo1ue 11a llo«•l1n. professora de piano, l~ua de S. l)aulo, :2Q, ..J,.0 E. _ 
llod1•1&to da l <'011Neca. professor de piano e harpa, Rua de S. B ento, ..././, 2 ° E. 
Vic toa•ia t lit•é 1111, professora de canto, P raça de t>-:- Pedro, 7../., 'J.<>, CJJ. -

1 

.A. .A.Fl. TE 1\1.CUSIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAM E NTO ADIANTA DO 

Em Portu~al e colonias.. . ...... . .............................. . ... . ... . . .. .. . . . .... 1Jb200 ' 
~o Bra;til_ (moeda forte)............................... . ........... . .... . ... . .. . .... . . 1 Jt>8oo 
Estrangeiro.. . ...... .. . . ........ . .................. . ............... . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 ........ ,., ......... ... 

Pre ç o a vulso 100 r s. 
,,,,.. ................ '-= ... 

'Ioda a con·espo11dencia deve ser dirigida á RedacfcÍO e Admi11istraçSo 

PRAÇA DOS BES1'AURADQRESi 43 i 4~ USBOÃI 
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